
PROJETO DE LEI Nº. 088

de 17  de junho de  2004







"Dispõe sobre denominação 





de  via pública”.       





 
Art. 1º    Fica denominada de “ARISTÓTELES ALBERTINI (TOTE)”, o Sistema de Recreio (422), localizado no loteamento JARDIM TROPICAL, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de junho de 2004.

Vereador Autor NENÊ BUENO
 - PPS -

PROJETO DE LEI Nº. 088

de 17 de junho de 2004

JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem ao Senhor ARISTÓTELES ALBERTINI (TOTE), denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.




O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no art. 4º, inciso VII, da Lei nº. 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de junho de 2004.

Vereador Autor NENÊ BUENO
· PPS -

ARISTÓTELES ALBERTINI (TOTE)

Nome: Aristóteles Albertini, conhecido como Tote

Nascido em  Botucatu/SP no dia 23 de abril de 1951

Data de falecimento: 30 de junho de 2003

Idade: 52 anos

Filiação: João Albertini

    Suzana do Amaral Albertini

Irmãos: Ângelo, Amadeu, Aldo, Adeli, Arli, Ailton, Aime e Adelma

Estado Civil: casado

Esposa: Ivani de Lourdes Albertini

Filhos: André, Rodrigo e Jéssica

Religião: Católica
Residia na Estância  J.I.R.A.A., no Jardim Tropical.



Estudou no Grupo Escolar Cardoso de Almeida. Começou a trabalhar na Companhia Paulista de Força e Luz -  C.P.F.L., em       1º. de agosto de 1973, como “praticante de eletricista de rede”. Exerceu também a atividade de motorista de caminhão, na referida empresa.



Acompanhou o pioneirismo de sua empresa patronal, evoluindo profissionalmente com ela, pois quando a C.P.F.L. adotou a prática da “Linha Viva”, foi um dos primeiros que incorporou o quadro de empregados a trabalhar nessa inovadora modalidade de serviço.



Trabalhava na “Linha Viva”, quando por motivo de saúde, depois de uma cirurgia de alto risco, foi aposentado por invalidez. 



Seu pai, João Albertini foi funcionário da Companhia Telefônica Brasileira -C.T.B.



Dos irmãos, Ângelo, foi bancário e comerciário; Amadeu, já falecido, foi funcionário do Correio em Santos; Aldo, metalúrgico, residente em Osasco; Ailton, técnico em refrigeração, reside em Campinas.



As irmãs Adeli, Arli e Aime, residem ainda em Botucatu. A família, Ivani de Lourdes e os filhos André, Rodrigo e Jéssica, residem na “estância” que foi do falecido.



Amigo dos amigos, gostava de recebê-los em sua casa.



Sediou por vários anos um grupo de devotos e Irmãos do Divino Espírito Santo, que em suas romarias anuais faziam paradas em sua residência.



Também, embora desligado de movimentos de qualquer natureza e até político, pelo seu largo círculo de amizades        envolveu-se em manifestações que visavam beneficiar o bairro em que residia e também a cidade em que nasceu.

